



[image: Capa do livro MUC: Manual do Universitário Cristão]








[image: MUC: Manual do Universitário Cristão]






  

    Recomendações




    

	Numa época em que o contexto universitário se mostra hostil à fé cristã, falar sobre a temática e preparar os cristãos para este ambiente é algo essencial. Por essa razão, o Manual do Universitário Cristão é uma obra altamente relevante para os nossos dias, pois além de oferecer uma visão abrangente sobre a relação entre a fé bíblica e a universidade, apresenta aspectos práticos que devem ser observados pelo estudante cristão. Resultado da experiência do autor dentro da universidade, esta obra ajudará o leitor a encarar, com discernimento e graça divina, o difícil contexto acadêmico. —VALMIR NASCIMENTO MILOMEM SANTOS, teólogo, jurista e autor do livro O Cristão e a Universidade, CPAD.


	




	    

	É chegado o tempo em que a juventude de todas as partes do mundo entenda que o mundo precisa de profissionais com temor a Deus, os quais utilizem o espaço público como seu púlpito e seus diplomas como passaporte para dignificar o nome do Criador. Nossa juventude precisa entender que fé e trabalho formam uma ligação poderosa que Deus deixou como ferramenta para a expansão do Seu reino. Esta obra, sem exagero algum, é um mapa para que os leitores sejam despertados a glorificar o nome do Criador nas universidades e em todo o espaço público. Através de uma linguagem leve e interativa, um dileto membro de nossa instituição e honroso amigo, trouxe conceitos complexos de filosofia, teologia e direito com leveza ao público leitor. Sem dúvidas, este livro será uma ferramenta nas mãos da juventude brasileira. 
—DR. UZIEL SANTANA, Presidente da Associação Nacional de Juristas Evangélicos — ANAJURE.


	




	    

	O Manual do Universitário Cristão nos mostra que um dos maiores desafios do cristianismo não é manter os seus jovens nas igrejas, mas prepará-los para viverem o cristianismo de tal forma, que as universidades percebam que nunca deveriam ter abandonado o motivo histórico para o qual foram criadas. E, ao mesmo tempo, relembrar e encorajar os estudantes cristãos a enraizarem e embasarem melhor a sua fé em Jesus, mesmo em meio às dificuldades no meio acadêmico. —PR. LUCAS ZUB DUTRA, Pastor de Jovens na Primeira Igreja Batista de Curitiba e um dos líderes do movimento de unidade da SDABrasil (Semana de Avivamento).
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    APRESENTAÇÃO




    Você já pensou na Universidade como um campo missionário? Todos os dias, milhares de pessoas se reúnem em suas dependências para adquirir e produzir conhecimento, e muitos deles estão completamente alheios a Deus ou o rejeitam conscientemente. Uma das perguntas que este Manual do Universitário Cristão se propõe a responder é: Como viver o evangelho neste ambiente de forma que impacte positivamente aqueles que o rodeiam quando o medo da rejeição se instala?




    Para um jovem que anseia se manter alicerçado no centro da vontade de Deus, a Universidade é o campo de batalha mais intenso para a mente e a alma atravessarem. Ali pessoas de diferentes classes sociais, crenças e culturas se reúnem, e ideologias divergentes colidem. É um ambiente envolvente e sedutor para a livre expressão de pensamentos, convicções e comportamentos que podem cativar e moldar a mente e o coração não blindados e resolutos nos valores pelos quais valem a pena viver: os valores celestiais.




    Mas como travar essa batalha por 4, 5, 7 ou 8 anos e vencer a guerra sem oscilar na fé e ainda influenciar pessoas? Como ser aquele que a Palavra chama de “Bem-aventurado […] cuja força está [no Senhor], e em cujo coração se encontram os caminhos aplanados” (SALMO 84:5 ARA), sendo bombardeado e pressionado por todos os lados? Como honrar o sacrifício suficiente de Cristo para que hoje você pudesse ter vida plena, em um lugar onde tentam calar e humilhar Seus servos e a mensagem da cruz, que deve ser proclamada em tempo e fora de tempo?




    Gabriel Dayan foi líder da ABUB (Aliança Bíblica Universitária do Brasil) enquanto estudava Direito em uma conceituada faculdade em Curitiba. A partir de sua própria experiência, demonstra que todo jovem cristão pode ser um embaixador de Cristo na Universidade: no estágio, nos diretórios acadêmicos, nas associações esportivas, fundando ou participando de grupos cristãos universitários ou até mesmo através do seu Trabalho de Conclusão de Curso. E dá dicas importantes e bem práticas sobre as oportunidades que Deus concede a todo aquele que se dispuser a ser, em tempo e fora de tempo, o porta-voz dAquele que o chamou das trevas para a Sua maravilhosa luz também neste ambiente.




    Publicações Pão Diário deseja que este Manual seja um recurso precioso para todo cristão que anseia ser um agente influenciador/embaixador de Cristo nas dependências e eventos da sua Universidade, buscando o entendimento e a expressão livre, mas respeitosa ao antagônico, e uma ciência que não se feche nos paradigmas idolatrados pela academia. Oramos para que cada palavra destas páginas o auxilie a ser usado por Deus para uma grande redenção universitária em sua geração, a qual torne o Mestre Jesus a essência da sua Universidade. E para que mais acadêmicos sejam formados segundo o propósito de Deus para esta vida e para eternidade.




    Dos Editores


  




  

    PREFÁCIO




    Não é de hoje que recomendo livros cristãos a postulantes, calouros e estudantes universitários, mas este livro é diferente e especial. Se fôssemos compará-lo a uma experiência gastronômica, seria a entrada. E é mesmo uma ótima entrada!




    Em seu Manual, Gabriel Dayan nos serviu uma síntese bem arrumada de reflexão sobre a mente cristã e vivência pessoal — o tom é bastante autobiográfico e testemunhal. Mas ele teve o cuidado de ancorar seus relatos pessoais e experiências de caminhada cristã em princípios, fazendo as referências corretas à Palavra de Deus e às ideias de clássicos cristãos.




    Eu disse “mente Cristã”, mas a verdade é que o Manual apresenta mais do que isso; o que temos é uma combinação muito interessante de logos, pathos e ethos. Explico:




    É claro que na base de um testemunho cristão à universidade está o significado das coisas, as razões, os propósitos e as categorias, ou seja, o logos. Como Francis Schaeffer dizia, existe uma única razão para ser cristão, e essa razão é que o cristianismo é a verdade sobre o universo. E isso muda tudo — muda o que pensar sobre a Natureza, a Ciência, a vida humana e as humanidades, teorias filosóficas e projetos políticos —, instaurando o dever de pensar o mundo como Jesus pensaria se fosse um universitário, imitando-o com a mente, e construindo uma comunidade de pensamento sobre o mundo e a vida com os cristãos pensantes ao longo de toda a história.




    O Manual nos recomenda isso claramente, problematizando interpretações reducionistas do mundo e afirmando a tarefa de operar a partir de uma cosmovisão cristã. E ganha um ponto extra recomendando C. S. Lewis e Herman Dooyeweerd ao iniciante da jornada.




    Mas há muito do pathos cristão, do sentimento do mundo, da estética das coisas, das paixões e expectativas. Dayan levanta a questão da piedade, das práticas devocionais, das tentações, tanto políticas quanto afetivas, do orgulho e até do amor pela leitura. O livro, inclusive, termina com uma oração.




    Finalmente, o assunto é prático e ético. Vida moral, responsabilidades intelectuais, o desafio da missão cristã e os caminhos para construir bons relacionamentos e um bom testemunho, e até temas muitíssimo práticos como o funcionamento de um DA e a responsabilidade do cristão, as festas que valem ou não a pena, a função do estágio, comissões de formatura, e como encarar a perseguição no ambiente universitário!




    Ao fim do livro, o autor expressa de forma límpida a visão, como encontrada na tradição neocalvinista, de que a missão cristã envolve sinalizar o reino, desde já, através da “redenção da universidade”, assim manifestando a Shalom divina. 




    Desconheço outro livro com tal combinação de acessibilidade, praticidade e boas ideias com essa temática no mercado hoje. Mesmo que o líder eclesiástico ou universitário tenha divergências aqui e ali, a substância e forma do livro é de utilidade inegável. O Manual do Universitário Cristão já é uma das minhas recomendações para qualquer jovem ingressando na universidade, e sugiro que seja lido e debatido em grupos de jovens de nossas igrejas e adotado como ferramenta propedêutica. Boa leitura!




    Guilherme de Carvalho
Diretor de L’Abri Fellowship Brasil


  




  

    INTRODUÇÃO




    Em um dia de aula, durante o intervalo, conheci o pastor Lucas Pereira, um colega do curso de Direito que foi missionário na África muçulmana. Durante nossa conversa, ele testemunhou sobre algumas conversões e como o poder de Deus agia em meio àquele povo hostil ao evangelho. Em certo momento, ficou pensativo olhando para o saguão cheio de estudantes. Ele parou, suspirou e me disse: “Os muçulmanos são muito mais abertos ao evangelho do que o povo da faculdade. É mais fácil pregar lá do que aqui”. Fiquei imaginando as tentativas frustradas de evangelismo na faculdade, em contraste com sua experiência no campo missionário transcultural.




    Cresci ouvindo várias histórias sobre missões e missionários. Amei livros como Heróis da Fé (Ed. CPAD, 1999), de Orlando Boyer, além de biografias de grandes reformadores da Igreja Cristã, pois passava muito tempo na biblioteca do meu avô Gilberto Stevão, já que meus pais trabalhavam o dia todo. A Alfabetização pela Bíblia, método criado por meu avô que foi pastor e professor durante toda a sua vida, me ajudou a ter contato com vários missionários e pastores.




    Ainda criança, eu já pensava na triste realidade da sociedade que era afetada pela criminalidade, pobreza e, sendo filho de policial e vendo-o sempre em alerta, atento aos barulhos e movimentações da rua, fui influenciado a procurar entender esses problemas, mas sentia-me cada vez mais deslocado e indignado. Acreditava, de forma equivocada, que a igreja nos direcionava apenas para “ir às nações”, parecendo que assuntos de interesse local — ao meu ver, urgentes — não tinham espaço na igreja, ou eram irrelevantes para ela. Graças a Deus, permaneci minha infância e adolescência na igreja e dediquei maior parte do tempo orando, lendo bastante e tocando minha guitarra.




    Mesmo assim, no fim da adolescência, pela forte carga de ensinos anticristãos que tive no Ensino Médio e no Cursinho, tive dificuldades para crer em Jesus. A verdade é que eu gostava muito dos debates com os professores e também de argumentar com não cristãos (eu sempre fui muito questionador, o que levou meus pais a me incentivarem a cursar Direito), mas nem sempre meus argumentos eram convincentes e firmes. Com o tempo cheguei a crer que ser evangélico era como uma espécie de fuga sentimental, do que algo realmente verdadeiro. Não demorou para que as tentações atingissem dimensões que eu ainda não havia enfrentado.




    Foi nessa época que chegou às minhas mãos um livro intitulado Cristianismo Puro e Simples (Ed. Martins Fontes, 2005), de C. S. Lewis, e um fogo que eu não sei explicar se apoderou de mim e até hoje me consome. Durante toda a leitura, eu pensava: Como não pensei nisso antes?, ou, Isso é bem mais racional do que a proposta ateísta. Lewis me deu algumas das melhores respostas que o cristianismo poderia me dar, e passei a entender que Jesus vai muito além da razão. Percebi que o evangelho atinge o mais profundo do nosso coração — a habitação de Deus — e que tem como alvo toda a nossa existência. A consolação que recebi do Espírito Santo não tirou todas as minhas dúvidas instantaneamente, mas me impulsionou rumo a descobertas extraordinárias sobre Deus e a vida. Desde aquela época, passei a sistematizar minhas dúvidas sobre questões teológicas, filosóficas, políticas, econômicas, sociais, culturais e a buscar respostas para cada uma delas, encontrando a alegria no Deus que tem prazer em respondê-las. Naquele ano, li a Bíblia inteira e mais 34 livros1 e, seguindo o exemplo de Lewis e de muitos outros, resolvi viver o evangelho intensamente.




    Essas experiências me fizeram escrever este livro, pois tenho a pretensão de resgatar, além do temor e o arrependimento, o amor a Deus e ao próximo, incentivando os irmãos a permanecerem fiéis até o fim. Espero denunciar o coração daqueles que se perdem no caminho, pois assisti com tristeza vários amigos cristãos que perderam sua fé em Deus, adotando ideologias destrutivas ou caindo no engano do pecado. Busquei entender esse padrão, pois não aceitava ver tantas vidas com maravilhosos projetos e dons nutrindo grande ódio por Jesus Cristo e Sua Igreja. Com isso exponho as forças naturais e sobrenaturais que atuam no contexto acadêmico no anseio de ajudar meus irmãos universitários por meio dessas percepções e experiências. Direciono o livro a todos os jovens cristãos em período pré-universitário, especialmente de igrejas que têm a tendência de dizer que a “letra mata, mas o espírito vivifica”.2




    Apesar de não ser um livro técnico nem um artigo científico, apresento conteúdos mais densos e com várias notas de rodapé explicativas, na expectativa que este manual seja lido facilmente. Como é abundante a influência de ideologias no meio universitário, tentei ser o menos polêmico possível e repeti alguns assuntos com o intuito de enfatizar como o pecado pode se manifestar de várias formas e em diferentes contextos.




    Também apresento uma breve introdução à cosmovisão; ao chamado/vocação;3 às pressões de dentro e fora da igreja, analisadas mediante uma visão bíblica; além de mencionar rapidamente a História da universidade e a importância crucial do cristianismo no desenvolvimento da Ciência. De forma prática, retrato o funcionamento da estrutura universitária, com dicas de como usar os recursos da universidade de forma eficiente para amplificar a influência do evangelho. Ao final, recomendo um roteiro de leitura para auxiliar o leitor a lidar com assuntos específicos.




    Achei conveniente não deixar este manual muito longo, por isso não pretendo esgotar os assuntos aqui abordados, mas indicar onde encontrar respostas. Se Deus nos permitir, retomaremos a universidade para a Sua glória, lembrando-nos do nosso compromisso para com tudo que é dele, na esperança de adiantar o Seu retorno.




	




    1. O Skoob (http://www.skoob.com.br) é uma rede social de leitores onde é possível deixar sua biblioteca à mostra e ver a de seus amigos, com possibilidades de resenhas e muitas outras opções. Toda vez que eu marcava um livro como lido, acontecia uma publicação automática em meu Facebook, e me pediam para comentar sobre o livro. As resenhas se tornaram um costume, e vi que ajudavam muito para absorver o conteúdo. Pouco tempo depois, criei uma página com resenhas escritas e em vídeo. Assim nasceu o Apológika (https://pt-br.facebook.com/Apologika/).




    2. “Ele nos capacitou para sermos ministros de uma nova aliança, não da letra, mas do Espírito; pois a letra mata, mas o Espírito vivifica” (2 Coríntios 3:6 ACF). A letra que Paulo se refere é a letra da lei de Moisés em contraste com a Nova Aliança de Jesus. É errado dizer que esse texto se refere ao conhecimento geral (epistemologia), pois a Bíblia nos incentiva o conhecimento acerca de Deus e de Sua criação. 




    3. Neste livro usarei chamado e vocação como sinônimos.


  




  

    UMA INTERPRETAÇÃO REDUZIDA




    

	Porque Deus amou tanto o mundo que deu seu Filho único, para que todo o que nele crer não pereça, mas tenha a vida eterna. Deus enviou seu Filho ao mundo não para condenar o mundo, mas para salvá-lo por meio dele. —JOÃO 3:16,17


	




    Os versículos de João 3:16,17 são fundamentais para qualquer cristão, visto serem praticamente um resumo da Bíblia, mas será que já paramos para pensar no significado da palavra “mundo” e sua interpretação? O significado da palavra “mundo” geralmente está associado ao pecado, ao incrédulo ou ao desviado dos caminhos do Senhor, pois “o mundo inteiro jaz no maligno”. Porém com um olhar mais atento, notamos que no original grego, koinê,4 a palavra mundo não tem apenas essa característica, pois ela é a tradução do grego κοσμος (kosmos), e o Dicionário Bíblico do Dr. James Strong nos esclarece o seguinte:
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